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Ementa 

Gênero enquanto categoria analítica para compreender os fenômenos históricos e 

sociais. O processo histórico de formação da identidades de gênero na sociedade 

brasileira. Fundamentos teóricos e perspectivas metodológicas dos estudos de gênero e 

suas aplicações na análise de produtos culturais e midiáticos que veiculam e reproduzem 

símbolos e normas sociais.  A perspectiva de gênero e possibilidades teórico-

metodológicas inovadoras para a análise, gestão e produção da comunicação de 

interesse público. 

 

 

 

Conteúdo: 

 

 Gênero e feminismo  

 A historicidade do processo de formação das identidades de gênero nas 

sociedades 

 O conceito de gênero: estudos de gênero na perspectiva pós-estruturalista 

 Gênero como categoria analítica dos fenômenos históricos e sociais 

 A feminilidade e a masculinidade como construtos sociais 

 A violência contra a mulher à luz da categoria gênero 

 Perspectivas inovadoras de abordagem da violência na perspectiva de gênero. 

 A construção das imagens feminina e masculina nos produtos culturais 

midiáticos contemporâneos.  

 Análise de produtos culturais mediáticos sob a perspectiva de gênero.  

 

 Estratégias de ensino 

 Oficinas de trabalho  

 Discussões em grupo 

 Seminários 

 Exposições dialogadas 

 Análise de filmes  

 Oficina de Jogo de Tabuleiro 

 

 

Avaliação 



 As (os) alunas (os) serão avaliadas(os) de acordo com o desempenho nos 

trabalhos em grupo e individuais, bem como pela frequência  às aulas e 

atividades. 

 Desenvolvimento de seminário de avaliação de produtos culturais e 

midiáticos na perspectiva de gênero e construção de artigo científico. 
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